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DE OURO EM OURO, GOIÁS. DEPOIS, 

O CORAÇÃO E O GRITO 





1: Quem ergue teus ouros, teu coração, Goiás? 
Doce que seja teu nome, acre, às vezes, 
Os homens e as suas palavras, se bem me lembro. 
A coroa cortada na carne, cravada na fonte. 
Primitivas cores 
A se enrodilharem nas matas. Doce e pequenogrande 
Goiás, doce e rude, as linhas de orvalhos feito 
diamantes a se recolherem em fogo, todo amarelo 
a quebrar-se por cima das árvores. 

Vivo, mais vivo em tuas linhas e sedas, Goiás. 
Orvalhos de pratas bordados com muito cuidado. 
Os riscos, os rios, as ricas baixelas de prata "made in France" 
Quem sabe? 

As combinações de olho a olho, iluminadas. Um olho, um olho, 
Um pátio, uma paisagem, um pato, um tiro, um tigre, um 
enorme G gravado na vidraça. 

Há uma luz selvagem por detrás destas paredes, 
Goiás, palavras que se falam, rápidas modulações de vozes, 
Coisas que se sabem nossas: crucré, mari, mili corroró, cavi, 
Vocadevó, fruto de vosso ventre, destino retalhado em ouro, 

2: Nome que se inventa a cada hora, Goiás. 
Se pudesse inventá-lo mais, nos instantes, 
Os dias de séculos transportados em dorsos 
de fogo. As facas, os fusos, as pontas, as pontes, 
os Félix e os Bulhões, as partes que se calam. 

As pontes, as portas, as porteiras, os pontos, 
Os rios, arcos enfeitados de santos. Os desenhos 
trabalhados em tuas costas. E tudo se mistura com os 
desejos e o mais que o tempo oferece. O riso dos 
rios, claros, sim, a seguir o que foi negado. 



Desafio de chegada, Goiás, com soldos 
e bandeiras. Se pudessem mais as cores e os 
templos. Se pudesse mais a amplitude simétrica 
de tua fonte, o que vem, o que se faz com outros 
nomes, os nossos pés a amassar os mesmos barros. 

Deuses de lendas e sangue a erguer-se no tempo, 
Por cima das estrelas. À noite, Goiás arde 
feito ouro. 

E é estrela, e é noite, e é ouro, e é alguém a gritar: 
os tostões da mesa deram-se na eternidade. 
As águas 
levando as armas, e são águas, e são armas 
essas crianças de escuras caras. As águas levando armas. 
As águas. 

As águas, as armas, o corpo que se instala 
preso ao tempo. As águas levando armas. 
As águas, a queimada central de suas imagens, 

3: Gosto de crer-me atado aos teus dedos, 
Goiás. Os mártires, os rosários, os santos 
na luz de seus altares a orarem pela cidade. 

Por certo, as imagens 
mais vivas obrigam o coração 
a resgatar olhares, véus e grinaldas 
no breve espaço das arcas, ganham outros altares. 
O rumor das botas militares, jugo de algum mando (ainda há 
pouco acontecido) permanece nas língua dos retratos. 

Por certo, se tem a infância, 
sol de vidro, a brilhar nas faces. 



A infâmia se tem acesa, ao proclamo das leis 
do homem de mercado. 
(regras movediças em minúsculo compasso). 

Por certo, o sol entregue às suas asas, invade de bicos 
o chão claro. 
Por certo, o jugo, jogo de mandos de sangue, 
tece a esperteza da caça. Peixes e sementes, por louvor 
do amor, em terra se vestem, transformados em pedras. 

Por certo, os corpos nus a se cobrir de pérolas: 
esmeraldas, rubis, cristais, topázios, 
testemunhavam amores sonhados das janelas. 

Por certo, humildes lábios curvavam-se sobre anéis de ouro, 

o princípio do pecado inclinava-se nas alcovas de prata. 
O tempo refletia no horizonte, o segredo de todas as casas. 



O CORPO DE DELIS PASSOU 

POR AQUI 





1: O corpo de Deus passou por aqui, 
antes 
da metafísica areia Araguaia, 
do grito frio 
que cobre as fábricas, 
das magnéticas máscaras 
de cobre e ouro: 
precisão de cunho 
a cunhar feições 
de fêmea prata. 

Passou um Deus por aqui antes da noite, 
manhãs palpitando águas de chumbo, 
dobram-se pelas praias. 

Antes da noite, um pequeno Deus, 
anjo ou Demônio, passou por aqui, 
a respiração refletida nos muros 
envolvendo a massas. 

Se foi sonho 
ou 
coisa proposta, ninguém ao certo sabe, 
mas 
se comenta, se fala. Espalha-se por todos os 
cantos, o canto que deveria ser de Deus, Goiás. 

As viagens dos pássaros por dentro dos dias 
que passam 
por passar olhares, voltam ao destino que não 
se desvenda: ao Deus que se escolhe. 

2: Pois aqui se abandonam peixes, se colhem pragas, 
se procura o nada, como se o nada fosse dobras 
da terra, o qualquefazer dos devedores à mercê 
dos tempos, sonhos de ouros caídos sobre a terra. 
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Pois aqui, os bens estão para se fazer, 
ressuscitam-se vidas. Os ventos de junho 
as empurram para os rios, sem muito cuidado. 
E se dança a dança dos gados, a pastagem 
para os pelegos, as crias e os cavalos. 

Por estas bandas vai-se ver o que se veio ver: 
O voo das asas. O liquido silêncio das escadas. 
Os tios e avós. O fio cinza das medidas acumuladas. 
(Dúvidas que persistem, as águas claras choram). 
Vai-se ver o que se veio ver: a continuação 
de tudo ponteando falas. Alvos de estreitas heranças 
apontadas em meias-caras. 
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O MAR ESTEVE POR AQUI 





Esse corvo olhar em desavenças não 
é de Goiás. Levam-no os navios, 
as levantadas formas envolvidas 
nas noites, as ondas secas que de olhar 
não se mexiam. 

De verde e azul, o mar andou por aqui, 
muita gente sabe, muita gente fala. 
O verde era verde igual achado verde 
bruto das esmeraldas. Testemunham 
os ouros, veias abertas para o mundo 
e o mundo se dizendo pleno de cárceres. 

De verde, azul e cobre, o mar de 
Goiás. Luzes de metais espalmados 
em suas palmas. Mais as janelas, 
os comboios, a dor de se ver partido 
em suas linhas, feito pés, feito mãos, 
corpo de humanas falas. 
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BEM SABE GOIÁS DA SUA LINGUAGEM  
PARA LEO LYNCE, EM MEMÓRIA 





Ainda há quem te veste de aragem sagrada, 
Goiás, os teréns, feito dentes de engrenagens, 
a mapear teu rosto. Do outro lado, 
o Araguaia te olha, 
brancoacinzentadometalpássaro 
domado numas ânsias. 

Goiás é rio Bagagem, sombra das cruzes, 
das almas que gritam seus nomes nas praças. 

Goiás é rio, rosto em espelho, 
enredos de céus e mares a caminhar 
sobre leitos. Rude, ruge longe o afligir 
das serras de dourados veios, mas a terra 
que se queria santa, coisas que nunca vão 
se explicar. O que se pensa, se bebe, se fala, 
o que se tira arreado do barro: os copos que se fazem 
de alumínio, mais a pinga que se tem ardente. 
Canecas, arreios e bacheiros já usados em montarias, 
estribos, esporas, tropeiros. 
Cachaçabranquinha. Tigela de fogo comida nas beiradas. 

Sejam mais as mulheres a entoar cantos 
de louvor a Maria, são pássaros de exato 
presépio ou de folia. 

Quentes as flores dos cafezais, os arrozais em cachos, 
dormindo semiabertos, sonambulam no chãoterra 
feito tesouro criado entre quatro paredes, o pão necessário. 

Há um cheiro, um gosto de sol no ar, Goiás. 
E tudo parece novo, como uma confidência: 

"Lindaura Mendes — Cabo Assumpção" 
e, sob dois corações entrelaçados, 
Sôdade do Rio dos Boi 5/5/22. Francisco." 



Nomes cravados na porteira, 
Cortados a canivete, "5/5/22" 
Feito anéis no tronco, a faca 
cravada na madeira, por se dizer, 
igual estrela que se reparte. 

Melhor deixar vestígios, a graça da eternidade 
E a breve sombra do pássaro escondido em suas asas 

Melhor fora conversar teu Y, Goiás, 
a louca forma de pássaro, narciso vago 
e impreciso, beleza que há muito tempo 
não se colhia. Melhor fora conservar-te 
príncipe, Goiás, jeito bom de amadurecer 
as flores, 
igual a outro pais que se descobre, a febre 
da paixão deitada em tuas faces. 

Tem fome de vida, tua paisagem, Goiás 
Caminhos de chuvas, areias que nunca 
tiveram donos, geométrico pássaro 
talhado no fundo das águas a pulsar 
transparente, tocado pela brisa, a modular-se 
em erotizadas malícias. 

De longe se olha a doçura de teu nome, doce 
de manga no tacho de cobre, cheiro de pequi ardendo 
no ar. O abrir-se do amarelo vivo que se consome 
e não se morde. Nervuras de espaços na paisagem 
que se apaixona, ousadas formas de sonhos 
que prosseguem caminhando a sua história. 

Goiás, doçura de tacho de cobre, 
forma ousada de praias, os reflexos 
aos milhares, o acordar de cores, 
delírios que nunca se acabam. 
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OS VENTOS 
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Ritmo louco, os ventos. Pontas finas de lâminas 
frias, sanhas de asas verdes de canas. 

O que vai e vem os ventos levam sobre areias, 
sobre pedras, difícil é sair de suas aragens. 

(De curta emboscada, os ventos, é certo que fascinam) 

Bicho de céu e chão, poderiam voar mais alto 
como os pássaros à caça, a presa e suas garras. 

Bate forte o vento sobre as portas nuas das barcas, 
e se inclina ao fogo, nascido nas manhas de domingo. 

De extintas casas, nascem os ventos, trilhos por onde 
nunca se passam. Tudo é ácido, e é doce, e é crível: 
o levantar de voos de promiscuas palavras. 

E bate, e bate forte esse cavalovento. Pupilas que 
se cruzam pelas pontes, clareiras de raízes que se perdem, 
crinas acinzentadas atravessam os astros. 

Bate e bate esse pássarovento inventando nomes 
assassinados. Verdes frutos que o orvalho guarda 
sob as pálpebras, e outras águas devoram. 



AS VESTES TECIDAS DE GOIÁS 





Tecido que de tecida fonte, seda fina, Goiás, 
portas, janelas abertas para as manhãs de cedo. 
Coisas antigas por fazer, perdidas palavras, feito folhas 
a se desdobrar ao vento. 
As lavras, os punhais de dores, e entre uma dor 
e outra, o coração estremece, marfim de fino 
e transmudado trato. 

Tecido de janelas, as manhas, Goiás, 
a calma dos rostos a reconhecer o peso da fala. 
Eram outras bocas, outros achados compondo histórias. 
(O gosto da ternura vale mais que represálias). 
Precisa água e sede, Goiás, o varal de teus berrantes 
a levar nomes, as marcas dos gados refletidas em suas caras. 

Lembrança em pálido pálio de espaço, 
Goiás. Os santos passos guardados em 
humanizada tela. Tudo nasce com os olhos 
e se mistura com as águas. Vestes de sedas, cortejos 
descalços, enoveladas cores em vibração 
à sua volta escorrem dos muros, a solidão das flores 
sobraçada às mãos de quem as escolhem. 

Goiás, doçura de manga, tacho de cobre, doce de goiaba. 
Forma inusitada de praias, os reflexos aos milhares. 

O acordar de cores, corte de linha fina feita em vento, 
grito de homem tangendo boi na estrada (é mais que grito, 
é aboio de aboiar boiada), delírios que nunca se acabam, 
Cabeça de pássaro cortada e alçada sobre o tempo. 



DOS PEIXES 



N \, 



1: Os peixes estão nos pratos, 
salvam-se as vitórias. 
Quem pesca sabe da pescaria. 
Nada mais natural que esse movimento 
De linhas e anzóis. Nada mais natural. 

Evidentes margens dos peixes 
sobre as travessas. 
Nada mais sutil. O beijo, as carícias, 
as trepadas no colchão atirado 
ao solo, as fotos como testemunhas. 

Nada mais natural que o vento 
a levantar sonhos de impossível 
distância. Que se tenha o céu 
nas mãos enquanto o inferno 
se abrasa sobre as cobertas. 
Das águas escuras não escapam 
nem as tainhas. Amanhã bem cedo, 
recolho minhas palavras e as atiro 
aos pássaros, como se atiram 
pétalas de rosas, como se atiram pedras, 
como se atira o conspirar do mundo. 
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DE BOLASBALAS 





Também existem por estas bandas, 
as tais de bolasbalas. Se dirão delas 
"oceano de luz", dançarinas, é claro, 
de quebradas falas. 
De mar e conchas, e ondas a morte 
engendra caminhos: o pão, a prata, 
o pó, as pedras. O corte na cara. 
Ouro que se busca, a curta vida, 
misturado com o odor das tardes. 

Formas de facas, as tais bolasbalas 
cegas de brilhos, se por brilhos e falsos 
se apresentam, se espraiam, se respiram 
punhais, dentes segregando iras. 

De peso desigual, as tais bolasbalas 
não se cortam com espadas. 
Por pouco pousariam céleres no mundo 
confuso das falas. 

Delas se tem muito por aqui, como oferta de cama 
e mesa, e nelas invadem as taras das pragas alheias. 

Sombrias redes manufaturadas, as tais bolasbalas, 
não se veem as suas garras, rapinas de bicos, 
ruídos de asas vestindo a cidade. 

Igual ao mar junto às praias, essas bolasbalas. 
Têm nome de fome, pedracachimbo, 
fumaça que se mede na sede da língua, 
o toque rasgado das bolasbalas. 
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NO MAR NENHUM BARCO 





Os amores são largos e longos e cabem nas cartas. 
A noite lenta fere de faca a luz cega do medo. 
Indiferentes, as borboletas são anjos vestidos de prata. 
Assim, os musgos vão cobrindo de vermelho os moluscos 
dentro das caixas. 
São do domingo os escargots, lentas flores, colocadas sobre 
bandejas de prata. 

Talvez não se possa evitar a falta de pão, os reflexos da ira, 
a dor que não se quer dar aos filhos. 
Dormem as naves sobre as janelas do mar, talvez um barco, 
igual a um barco, indo além do mar, brasa da alma. (Baco 
num riso igual a um risco de língua nas bocas.) 

Igual a um casaco de frio que se pendura detrás da porta. 
Igual às ondas a testemunhar as rosas se desfazendo no branco 
laço das águas. 
(A noite carrega os diamantes no impacto do chão que se faz 
cinza). 

Se viam roucas as Américas, a constituição dos ventos cobrindo 
lábios muito finos. Estrelas ostentam um festim ameno de 
vozes. Os ratos, os gatos o nojo anunciado. O gozo desfeito 
em nada, se põe de lado, ainda mais quando do céu se 
toma lei e posse de secretos códigos. 



DESSAS GOR\IAS 





1.Seria simples se feita à mão, o sol dançando 
dentro das águas, os acordos de pequis, araticuns, 
alfenins, goiabas, guarirobas, junto dos rios, 
as aves passam. 

Pequenos caules atravessam os jardins 
acordando o sono das árvores. 

Verdes musgos eram mais que pássaros 
pregados nos muros, a luz da lua 
vai caminhando as manhãs 
despidas de máscaras. 

Melhor seria se não houvesse falhas, estradas 
e bandeiras, o clarão enlaçado das chácaras. 

As frutas, nas manhãs frias, pousadas em chão de cobre, 
amarelo pão, a desmedida paisagem, insetos cavam. 

2: Não exatamente assim: mas assim, 
mesmo simples, o único mar que conhecia 
era a terra. 

Dançando dentro das águas, os múltiplos espelhos, 
e se vivem dentro deles as sertanejas falas. 

Os verdadeiros sonhos, erravam-se em palavras, 
a terra vermelha de vermelho chão se cozia. 

Se erravam em cantos azuis as andorinhas, 
papagaios em bandos, sutis senhas de suas falas. 

Duros de peles os rios a determinar corpo 
de pedras, marabanhados touros, ninguém poderia domá-los. 



Desafiam Goiânia, essas Goiânias, Eros a espiá-la de perto. 
Outras portas se abrem como se sabe, como amenas 
açucenas. 
Assim somos dentro dela 
entre flores, pássaros e prédios, 
Goiânia. 



DE FUTEBOL E DE VAMPIROS 





1: Quem acredita em vampiros os 
encontra por todas as partes. 
As pombas que se cuidem! 
Ninguém salva a abelha das 
águas, pior ainda, a sufocam 
de um jeito torto de ser. 

Nenhum palpite sobre vampiros 
nesta hora de conclusões insensatas. 
Difícil entendê-los em seu futuro. 
O sangue anímico os apavora. 

Favor não interromper as trevas e os vales, 
as sombras necessitam deles em seus disfarces. 
As palavras, a fome, a bola, 
rolam pelo chão. 
E tudo se eterniza no mistério das neblinas. 

Favor não dizer nada, mesmo que seja uma ingênua 
palavra: merda, um fedaputa qualquer, 
que o jogo está pelo contrário, e joga duro 
no jugo das feras. 

2: Difíceis as lides adversárias. 
A bola. O toque. O passe. O drible. 
Acabou-se o chão, a grama que ilude. 
Nenhum apito do juiz, nenhuma 
falta dentro da área. 
Nenhuma outra consequência além 
dos chutes, das falas, das mortes. 

Difíceis as adversárias rinhas. 
As rimas em suas malhas habituais, 
igual bola perdida fora das redes. 
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BA\HISTA 





1: A banhista, de luz e sombra, não sabe 
destas águas do mar, 
o sábio veneno no vértice desse dia. 
As emboscadas das gentes, bichos indo a reboque 

Nada sabe a banhista dessas águas, 
seus pés de espuma. Ninguém pode 
lhe dizer desse mundo, se o mundo agora 
se inscreve dentro dela, sem cortes, sem balas, 
sem nome. 

Mostra-me as brancas pernas, a banhista, 
um tênue gozo brando torturante se insinua. 
Dois peixes vivos, um desejando devorar o outro, 
e sem saber, devoram o próprio corpo. 
Tento sair dessa vulgar situação, mas a banhista 
não deixa. Estratifica-se. Faz greve de mudez e 
continua ferina feita serpente emplumada a 
tocar sua flauta. 

2: Ela se vai e meus olhos a trazem de volta, 
a banhista, sem saber do profundo mal que 
me causou. 

Sofro de insônia passada das três. 
Nem Freud ajudou-me a cruzar as fronteiras 
do sono 

Não é preciso olhá-la mais, a tenho dentro de mim: 
noiva, viúva, mulher cozida pela gravidez. 
Falar dela somente eu posso: sei da cor do batom, 
do esmalte em suas unhas, da redoma de luz que 
envolve seu corpo. Posso vê-la através das várzeas 
onde nascem redondas margaridas. Pudesse mais, 
a traria para a escuridão desta sala. 
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3: Coloco na moldura, a banhista. 
Seu retrato imaginário. Imagino outros 
rios, outros mares, mas nada muda. 
Os lugares são os mesmos. Meu eu se afunda, 
se aprofunda no martírio das águas e das rendas. 
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ESSAS GOIÂ\ IAS 





Tudo cabe no coração dessas Goiânias: 
de outros pontos, de outras portas, 
o amor e seu orgulho jamais acabam 
e 
palpitam. 
Os portos e os navios e o frio que nunca chegam e sempre 
voltam. E essas manhãs que se olham em beleza, 
espelhos d'água, as andorinhas à sua volta. 

Tudo cabe no código dessas frutas goianas: as manhãs da 
noite 
guardam os dias mais leves. Em claridade de viva paisagem, 
a paz de sol necessário, território onde somente a luz das chuvas 
serve. 

(Em outra parte, em data exata, há clamores de festas pelas 
cavalhadas Araguaias). 

Tudo cabe nessas Goiânias. outras portas, 
outras janelas, o tempo em que falamos 
de azul e fogo. A sondagem das águas, 
o corpo humano do Estado que se mistura 
ao rosto das famílias dentro de suas casas. 

Rica de manhãs e vozes, essas Goiânias: 
avenidas e rios de vários braços: Curitibas, 
Crimeias, Guanabaras emprestadas. Urias, 
Novo Horizonte em ecos pelas Campinas. 
Novo Mundo, Capuava, pequenos meteoros 
por onde passam os ventos à beira das estradas. 

Tremendão, Mutirão, extensão de Palmares, 
Vera-Cruz, Ateneu, antigos livros guardam 
sagradas histórias. Quem as haviam de contar 
pelas madrugadas? 
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Nova Suíça, Marista, Coimbra, Jardins, 
Pedro Ludovico, Aeroporto, Oeste, Sul, 
por onde se defrontam prédios, partilhas 
iguais a ouro, o azul é um mar de saudades 
incessantes. 
Jaó, Goiás, Bueno, Serrinha. as tevês, 
as rádios e os jornais mostram tudo 
o que se passa pela terra. O futebol a reacender 
seus passes, gritos e rezas. As palavras 
de tom familiar seguem o percurso das águas de suas minas. 

(Quem beber desta fonte jamais dela se afastará). 

Móveis ciclos do universo 
acendam palavras, 
os olhos das ruas 
multiplicam-se em vitrines de miragens. 

Goiânia: menina, moça, balzaquiana 
de muitos quilates. Sitio alado por onde 
dormitam sonhos das mais tênues lembranças. 



O MEIA-PONTE SE CALA 
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Ponto por ponto, de pouco a pouco, 
simples e calmos se desgastam, às claras, 
os frutos do Meia-Ponte. Adulta natureza 
de sua fala se cala, negro ópio a enferrujar 
os olhos das gentes. 

A infância se escrevia nas areias do rio, 
e simples se inclinava sobre as águas 
que eram de Deus. Os peixes corriam ricos, 
os riscos de suas formas. 

Passa o Meia-Ponte em auscultação, passa. 
O coração desfocando imagens: meio-sol, 
meias-poucas-palavras, meio-cedo, 
meio-nada, meias-sombras 
que abrigam meias-folhas das tardes. 
A febre que se sabe, maior do que se imagina. 

Passa o Meia-Ponte, passa. Espessa película 
de corte e barro a deitar-se sobre lama de lâminas. 
Vagos passos de pobre-águas que não mais se conhecem. 
Imagem de frascos, fétidas sombras, memória que se inclina 
E padece. 

Ponto por ponto desafia-se o Meia-Ponte. 
Flores mortas, cores e forma de sua sina, 
cavalos azuis de alguma orquestra 
apascentam vidas, os ventos, os sóis, as 
chuvas simplificam as almas que ainda existem. 

Passa Meia-Ponte, a ponte inteira passa. 
Passa o princípio de tudo, a tresanda das aragens, 
flor de intecida forma. Mãos de cinco estações, 
viagem de quem mais adiante se degola. 

Passam as cinzas e as desovas, passam os cães e gatos, 
passam gente morta no passado, o olhar do rio se envolve. 
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